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A cicatrização de feridas quando manejadas corretamente evolui rapidamente, porém fatores como 

idade, imunossupressão e doenças concomitantes podem influenciar na recuperação das lesões. O uso de 

antimicrobianos é importante para controle da microbiota da pele e previne infecções secundárias e 

septicemias. Graças à complexidade dos mecanismos de resistência, a escolha dos antimicrobianos tornou-

se uma difícil missão, aumentando a morbidade e mortalidade dos pacientes tratados indevidamente 

(ARIAS et al., 2008).
 
Este trabalho teve por objetivo verificar o índice de resistência múltipla a 

antimicrobianos (MAR) de 28 amostras de feridas de animais atendidos no HV-UEM. Foram identificados 

os seguintes grupos de bactérias: cocos (15 Staphylococcus spp.; 2 Streptococcus spp. e 5 cocos gram 

negativos) e bacilos (3 Escherichia coli; 1 Providencia spp.; 2 Proteus spp). O perfil de resistência foi 

realizado segundo as normas recomendadas pela CLSI animal (2008) para disco-difusão com 30 

antimicrobianos, divididos entre 10 classes, que foram escolhidos de acordo com seu espectro de ação. O 

índice MAR é determinado pelo número de antibióticos resistentes pelo total testado, considerando-se 

valores iguais ou superiores a 0,2 como indicativos de resistência múltipla. Do total de 28 amostras 

bacterianas, 25 apresentaram o MAR≥0,2, com média de 0,43; mínima de 0,03; máxima 0,8 e moda 0,35.
 

Entre as amostras identificadas, os cocos apresentaram resistência múltipla de 90,9%, sendo que entre eles 

os Staphylococcus spp. tiveram 93,3%, os Streptococcus spp. 100% de resistência, os cocos gram 

negativos 80% apresentaram-se resistentes. Já entre os bacilos 80% do total apresentaram resistência aos 

antimicrobianos testados, sendo que a Escherichia coli mostrou 66,7% e a Providencia spp e Proteus spp 

evidenciaram ser 100% resistentes.
 
Os resultados mostram a importância do controle dos antimicrobianos 

no uso em feridas, uma vez que os índices de resistências múltiplas encontrados nas amostras avaliadas 

foram considerados altos.
 

 

 


